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Saúde de contrastes 
PESQUISA DIVULGADA ONTEM  PELO  IBGE  REVELA A EXISTÊNCIA DE UM ABISMO ENTRE RICOS E POBRES 
QUANDO SE FALA SOBRE ESSE ASSUNTO NO BRASIL. AVANÇO DOS SERVIÇOS NÃO CONTIVERAM AS DESIGUALDADES 

N um país onde 27,9 mi-
lhões de pessoas nunca 
viram um dentista, os 

avanços nos serviços de saúde 
caminham a passos lentos. É o 
que mostra a pesquisa Acesso e 
Utilização de Serviços  de  Saúde, 
divulgada ontem pelo IBGE. ela-
borada com base nos dados da 
Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios (Pnad) de 2003. Houve 
uma ligeira melhora em quase 
todos os indicadores. Os brasilei-
ros avaliam melhor a própria saú-
de. No entanto, o panorama traça-
do pela pesquisa revela que per-
siste um grande abismo entre 
ricos e pobres quando se fala em 
saúde. Um em cada quatro brasi-
leiros dispensa o Sistema Único de 
Saúde (SUS)  e  tem plano privado, 

mas a parcela que se diz menos 
saudável é a que tem menos aces-
so ao atendimento. 

"A pesquisa mostra que a polí-
tica de saúde está no caminho 
certo, mas não foi capaz ainda de 
corrigir desigualdades", analisou 
Cláudia Travassos, pesquisadora 
do Centro de Informação Científi-
ca e Tecnológica da Fundação Os-
waldo Cruz (Fiocruz)  . 

Esta é a segunda vez que a 
Pnad avalia  o  acesso  e  a utilização 
dos serviços de saúde nos mes-
mos moldes. A primeira pesquisa 
foi feita em 1998. O IBGE visitou 
mais  de  133 mil domicílios em 
todo  o  País,  exceto o  Norte Rural, 
em 2003. Foram entrevistadas 
384,8 mil pessoas. 

Segundo a pesquisa, 30% dos 

brasileiros sofrem de doenças 
crônicas, aquelas que acompa-
nham o indivíduo por longo tem-
po. Como no Brasil a população 
idosa é cada vez maior, é preocu-
pante a revelação de que as do-
enças crônicas afetam 77,6% dos 
que tem mais de 65 anos. Na pre-
venção, os resultados não são 
bons. Um terço das mulheres de 
mais de 40 anos jamais fez sequer 
um exame clínico para detectar 
câncer de mama. 

"Os gargalos na saúde são o 
enfrentamento das filas e o aten-
dimento especializado", admitiu o 
ministro da Saúde, Humberto 
Costa, durante a divulgação dos 
resultados. Ele reconheceu que a 
saúde bucal e a da mulher são 
dois setores que precisam ser  

aprimorados e lembrou que, com 
o envelhecimento da população, o 
sistema de saúde está se tornan-
do cada vez mais caro. 

Apesar desses graves proble-
mas, nos dois últimos anos, o Bra-
sil apresentou um crescimento re-
corde  do número de transplantes 
e se tornou o país com maior nú-
mero de procedimentos realizados 
em sistemas públicos de todo o 
mundo. Os dados apontam au-
mento de 36,1% entre  os  anos  de 
2002 e 2004, quando o Brasil atin-
giu a marca de 10.920 transplan-
tes. Em 2002, foram realizados 
7.981 procedimentos. De janeiro a 
março deste ano, dados prelimi-
nares já apontam um total de 2.5 
transplantes em todo o País.  (Da 
Redação, com agências) 


